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Este trabalho tematiza sobre a ocorrência de depressão em estudantes universitários. 
OBJETIVO: Analisar a incidência de depressão em mulheres universitárias e a 
sintomatologia da depressão em universitários. MÉTODOS: Foi realizada uma 
Revisão Integrativa, na qual foram encontrados 204 artigos, na base dados Scientific 
Electronic Library Online (Scielo), Portal de Periódicos da Capes, Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e na Biblioteca Virtual da 
Saúde (BVS). Foram excluídos artigos que não tratavam apenas de depressão, 
artigos de cursos específicos ou que não abordavam estudantes universitários, 
chegando à amostra de 7 artigos. RESULTADOS: Foram observados diversos 
sintomas de depressão e outros sofrimentos psíquicos em estudantes universitários, 
com maior índice entre o gênero feminino. CONCLUSÃO: É alta a ocorrência da 
depressão no ambiente universitário. A universidade acaba por se constituir um 
espaço favorável ao desenvolvimento de depressão, devido à pressão por resultados, 
distanciamento da família e amigos, acúmulo de atividades e ausência de momentos 
destinados à promoção da saúde mental entre os estudantes. 
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ABSTRACT 

 

This work focuses on the occurrence of depression in university students. 
OBJECTIVE: To analyze the incidence of depression in female university students and 
the symptoms of depression in female students. METHODS: An integrative review was 
carried out, in which 204 articles were found, in the Scientific Electronic Library Online 
(Scielo) database, Capes Journal Portal, Latin American and Caribbean Literature in 
Health Sciences (LILACS) and in the Virtual Library of Health (VHL). Articles that did 
not only deal with depression, articles from specific courses or which did not address 
university students were excluded, reaching a sample of 7 articles. RESULTS: Several 
symptoms of depression and other psychological distress were observed in university 
students, with a higher rate among females. CONCLUSION: The occurrence of 
depression in the university environment is high. The university turns out to be a 
favorable space for the development of depression, due to the pressure for results, 
distancing from family and friends, accumulation of activities and lack of moments for 
the promotion of mental health among students. 
 
Keywords: Depression; College students; mental health; psychology 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  
 

 

 

   
 

FIGURA 1 - Fluxograma representativo da seleção de artigos nas bases de dados 

Scielo, Portal de Periódicos da Capes, LILACS e BVS 

 



 

 

INTRODUÇÃO  

 

  De acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

(DSM - 5ª ed, 2014), é classificado com transtorno depressivo o indivíduo que possui 

a presença de humor triste, vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas 

e cognitivas que afetam significativamente a capacidade de funcionamento do 

indivíduo.  

  Martins et al (2019) salientam que a depressão se trata de uma psicopatologia 

com etiologia complexa, envolvendo diversos sintomas, como a diminuição da 

autoestima, a perda da capacidade de sentir prazer e a perda do significado atribuído 

à vida. Além disso, complementa que, embora haja distinção dos sintomas entre a 

ansiedade e a depressão, enquanto psicopatologia, os sintomas apresentados nem 

sempre são característicos, apenas da condição depressiva, podendo ocorrer de 

maneira inespecífica e sobreposta.  

 A depressão é uma das doenças mais comentadas na atualidade, tanto pela 

sua forma de se manifestar no ser humano, quanto pelo número de pessoas 

diagnosticadas nos últimos anos. De acordo com a Organização Mundial da Saúde- 

OMS (2012), a depressão é um transtorno mental comum que se caracteriza pela 

tristeza, apatia, perda de prazer, variação entre sentimento de culpa e autoestima 

baixa, bem como alterações no sono e no apetite e dificuldade de atenção e 

concentração, podendo ser de duração mais demorada ou recorrente e, em casos de 

maior gravidade levar à auto- mutilação e ao suicídio.  

A depressão pode ocorrer em todas as faixas etárias, sendo que este 

transtorno altera o sistema normal de regulação do humor e afeta as respostas 

emocionais do organismo. Em alguns episódios depressivos, o indivíduo pode sofrer 

rebaixamento de humor, redução de energia, diminuição das suas atividades, falta de 

interesse, concentração e cansaço. Além disso, de acordo com Lima (2004), a 

depressão incide em maior quantidade no âmbito individual, e em muitos casos pode 

provocar desespero e levar a pessoa a cometer suicídio, sendo esse um problema 

intimamente relacionado ao transtorno. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2018), dentre a população 

mundial, há uma estimativa de que aproximadamente 300 milhões de pessoas 

possuem o transtorno, e em torno de 800 mil pessoas morrem por suicídio a cada ano, 



  
 

 

 

   
 

sendo essa a segunda principal causa de morte entre pessoas com idade entre 15 e 

29 anos.  

O Brasil possui a segunda maior prevalência da depressão no continente 

americano, com 5,8% da população atingida pela doença. O país fica atrás apenas 

dos Estados Unidos, com prevalência de 5,9% em relação à sua população, segundo 

dados da Organização (OMS, 2020). 

A depressão pode ser considerada como o mal do século, considerando sua 

complexidade e severidade. Diversos fatores podem contribuir para o 

desenvolvimento da depressão: luto, divórcio, descoberta de outras doenças, 

desemprego etc.  

Nos últimos anos, diversos estudos se ocuparam em investigar a relação entre 

a vida acadêmica e a depressão, visto que as exigências e demandas da vida de um 

universitário demonstram que ele deve apresentar recursos cognitivos e emocionais 

complexos para o manejo das demandas do novo ambiente (AGUIAR, VIEIRA, 

VIEIRA, AGUIAR, & NÓBREGA, 2009; CHERNOMAS & SHAPIRO, 2013; 

EISENBERG et al, 2007).  Contudo, hipotetizamos que algumas instituições não 

propiciem aos estudantes meios adequados para que estes desenvolvam recursos 

internos para lidar com as mais diversas situações e cobranças frente aos 

compromissos assumidos, como provas, trabalhos, adaptação ao ambiente 

universitário, relação com os colegas, assim como o equilíbrio com sua vida pessoal.   

O ingresso na universidade marca um ciclo que traz muitas adaptações e 

mudanças na rotina e hábitos de vida dos estudantes, é uma fase complexa, pois 

passam a enfrentar não só os desafios relacionados com a vida independente que se 

inicia e a agir com mais autonomia, como enfrentar desafios acadêmicos, que se 

configuram em situações que predispõem à depressão, ao estresse e à ansiedade. 

Nessa perspectiva, torna-se necessário buscar na literatura existente a base 

para discutir a relação entre o transtorno depressivo e os universitários. Assim sendo, 

o objetivo principal deste trabalho é analisar a incidência de depressão em mulheres 

universitárias e a sintomatologia da depressão em universitários. 

Diante disso, refletir sobre a depressão em universitários é importante porque 

suscita a necessidade de repensar a transição entre a educação básica e a 

universidade, a fim de que essas mudanças não impactem negativamente na saúde 



  
 

 

 

   
 

mental dos estudantes. Além disso, esse trabalho se justifica pela relevância de se 

pensar em mecanismos de apoio e suporte psicológico para os universitários. 

 

MÉTODOS 

 

Esse estudo consiste em uma revisão integrativa. Trata-se de um método que 

agrupa, analisa e resume os resultados de pesquisas sobre um determinado tema. 

Essa abordagem implica na delimitação de critérios bem definidos acerca do 

levantamento de dados, interpretação e apresentação dos resultados, desde o início 

da pesquisa. 

Assim, buscou-se reunir e sintetizar os resultados de estudos realizados sobre 

a temática. O estudo obedeceu às seis etapas indicadas para a constituição da 

pesquisa: 1) identificação do tema e definição da pergunta de pesquisa; 2) seleção 

dos critérios de inclusão e exclusão de estudos e amostragem; 3) coleta de dados; 4) 

apreciação crítica dos dados obtidos, reconhecendo diferenças e conflitos; 5) análise 

dos resultados; e 6) apresentação da revisão/síntese do conhecimento (CUNHA; 

CUNHA; ALVES, 2015). 

A partir das palavras-chave utilizadas para a pesquisa inicial, a saber: 

Depressão, Universitários, Saúde Mental, Psicologia, definiu-se a seguinte pergunta 

de pesquisa: Qual incidência de depressão em mulheres universitárias e a 

sintomatologia da depressão em estudantes universitários?  

Tal questão norteadora foi elaborada a partir da estratégia Pico :(P) Paciente 

ou Problema – estudantes universitários; (I) Intervenção – não se aplica; (C) Controle 

ou Comparação – não se aplica; (O) Desfecho – sintomas depressivos. 

O levantamento de dados ocorreu durante os meses de julho e agosto de 2021 

nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (Scielo), Portal de Periódicos 

da Capes, Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) a partir das palavras-chaves já mencionadas. 

Definiram-se como critérios de inclusão: artigos, monografias e teses, publicados nos 

períodos de 2017 a 2021, escritos em português, indexados nas bases de dados 

mencionadas e que tenham relação com a pergunta desta pesquisa. Foram excluídos 



  
 

 

 

   
 

estudos em moldes de editorial, carta ao editor, revisão e opinião de especialistas e 

que não atendessem os critérios de inclusão já mencionados. 

Da pesquisa nas bases de dados, identificou-se 204 artigos inicialmente. Após 

uma leitura crítica e analítica dos títulos e dos resumos encontrados e a aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão e a avaliação da qualidade metodológica, 

estabeleceu-se uma amostra de 07 artigos, conforme apresenta a Figura 1.  Em 

seguida, os artigos selecionados foram analisados de forma ainda mais criteriosa, a 

fim de identificar e extrair as evidências que dialogam com o objetivo desse estudo, 

resultando em uma revisão integrativa. 

Figura 1: Fluxograma representativo da seleção de artigos nas bases de dados Scielo, Portal 

de Periódicos da Capes, LILACS e BVS  

Fonte: As autoras (2021) 

 

RESULTADOS  

 

Para possibilitar uma melhor apresentação dos artigos incluídos na revisão, foi 

elaborado uma tabela que indica o título, os autores, o ano de publicação e os 

participantes da pesquisa (TABELA 1). 

 Dos 07 artigos analisados, um artigo foi publicado no ano de 2017, um em 2019, 

quatro em 2020 e um em 2021. Quanto à metodologia empregada, todos os artigos 

apresentaram abordagem quantitativa. Identificou-se ainda variações nos tipos de 

SELECIONADOS

ELEGIBILIDADE

TRIAGEM

IDENTIFICAÇÃO
Artigos identificados no banco de 

dados de busca:

204

Artigos rastreados 
para análise:

140

Artigos em texto 
completo avaliados 
para elegibilidade:

23

Artigos incluidos após 
avaliação do texto 

completo:

07

Artigos excluídos 
após leitura de 

título e/ ou resumo:

76

Artigos 
excluídos por 
duplicação:

64



  
 

 

 

   
 

estudo: quatro estudos transversal e descritivo (A3, A4, A5, A6), dois estudos 

transversal e exploratório (A1, A2) e um estudo epidemiológico (A7). A maioria dos 

artigos encontra-se publicado na base de dados Scielo (A1, A2, A3, A4), seguido das 

bases de dados Portal de Periódicos da Capes (A5), BVS (A6) e Lilacs (A7). 

 A maior parte dos estudos tematiza sobre a sintomatologia da depressão em 

estudantes universitários (A2, A4, A5 e A6). O Artigo 1 versa sobre as habilidades 

sociais e comunicativas necessárias ao percurso acadêmico e que podem favorecer 

o surgimento de depressão e outros distúrbios. O tema do Artigo 3 apresenta uma 

análise sobre os impactos da Covid-19 sobre a saúde mental dos universitários, por 

meio de uma comparação entre os níveis de depressão e ansiedade em um período 

de normalidade e o período pandêmico; enquanto o Artigo 7 trata da prevalência, da 

severidade e dos fatores associados à depressão entre estudantes universitários. 

 Os artigos 2, 4, 5 e 6 têm o objetivo de avaliar e descrever os sintomas da 

depressão em estudantes universitários, por meio de estudos de caso, entrevistas e 

questionários. Já o artigo 1 compara as habilidades sociais e as percepções de 

consequências nas interações de universitários com depressão em relação a um 

grupo que não tenha a doença; o artigo 3 busca comparar os níveis de depressão, 

ansiedade e estresse em estudantes universitários no período da pandemia de Covid-

19 e em períodos de normalidade; enquanto o artigo 7 visa identificar a prevalência, a 

severidade e os fatores associados à depressão entre estudantes universitários. 

 Quanto aos instrumentos, percebe-se uma certa variedade. O artigo 1 fez uso 

de 4 instrumentos, a saber: Questionário de Avaliação de Habilidades Sociais e 

Contextos para Universitários QHC-Universitários (BOLSSONI-SILVA, 2011); 

Inventário de Habilidades Sociais- IHS-Del-Prette (DEL PRETTE & DEL PRETTE, 

2008) Inventário de Depressão de Beck –BDI (CUNHA, 2011); e Entrevista Clínica 

Estruturada para o DSM-IV (DEL-BEN et al, 2001). Os instrumentos utilizados no 

artigo 2 foram os Inventários de Ansiedade e de Depressão de Beck -BAI e BDI 

(CUNHA, 2011); e o Patient Health Questionnaire-9 -PHQ-9 (CUNHA, 2011). Já o 

artigo 3 usou Questionário sociodemográfico, contemplando idade, estado civil, 

nacionalidade e curso (LOVIBOND & LOVIBOND, 1995) e Escalas de Ansiedade, 

Depressão e Stress EADS-21 (PAIS-RIBEIRO; HONRADO; LEAL, 2004). O artigo 4 

recorreu aos Inventários de Depressão e Ansiedade (GREENBERGER e PADESKY, 



  
 

 

 

   
 

2016). No artigo 5 foram usados o Questionário autoaplicável de identificação e dados 

gerais e sociodemográficos; World Health Organizacional Qualityof Life - WHOQOL – 

Bref; Escala CES-D. O artigo 6 aplicou o Questionário sociodemográfico, IDATE, 

EBADEP, EPS-10 e SRQ-20. Enquanto o artigo 7 usou como instrumento o 

Questionário Patient Health Questionnaire-9 PHQ-9 (CUNHA, 2011). 

  Os estudos de Bolsoni-Silva e Loureiro (2017) indicam a existência de uma 

relação entre déficts em habilidades sociais e depressão entre os universitários 

participantes da pesquisa. Os autores compararam as habilidades sociais e as 

percepções dos impactos nas interações de universitários com depressão (n=64) em 

relação a um grupo não clínico (n=64). A conclusão é que o grupo com depressão 

apresenta maior negatividade nas interações e que a deficiência nas habilidades 

sociais acaba potencializando a depressão. 

 Na pesquisa de Lelis et al (2020) eles concluíram que a depressão é um 

distúrbio de humor prevalentes entre os universitários. Em sua pesquisa participaram 

292 estudantes na faixa etária de 20 e 30 anos. 

Os sintomas de depressão e ansiedade foram identificados em 52,3% (n=153) e 

41,1% (n=120) dos participantes, respectivamente. Observou-se que 5,3% dos 

universitários utilizam medicamentos para tratar destes sintomas. Para os autores os 

motivos que podem gerar a ansiedade e a depressão nos estudantes são a elevada 

carga de horário, acúmulo de matéria e insegurança na vida profissional.  

 Muniz (2020) percebeu em seus resultados que dos 69 participantes, 47 

(68,1%) deles apresentaram sintomas significativos de depressão. De modo geral, o 

resultado dos estudos da autora corrobora com muitos outros que envolveram 

investigações sobre a presença e as características da depressão. A alta frequência 

de risco para depressão foi relacionado com o sexo feminino, separadas/divorciadas, 

com renda salarial inferior a 1 salário mínimo. Os resultados sugerem que a presença 

de sintomas depressivos exerce um importante impacto na qualidade de vida dos 

sujeitos. 

 Jardim, Castro e Rodrigues (2020) avaliaram os níveis de sintomas em 410 

universitários. Dentre os participantes, 181 (44,3%) afirmaram ter buscado ajuda 

psicológica e 12% dos que buscaram auxílio traziam como queixa principal sintomas 

depressivos. As autoras relataram que há diferença estatisticamente significativa entre 



  
 

 

 

   
 

os grupos (p ≤ 0,05). As mulheres manifestaram maiores índices de sintomas 

depressivos em comparação aos homens. Outro dado importante é que dentro da 

amostra, 320 participantes (78,4%) afirmaram deixar de fazer coisas prazerosas por 

causa da universidade.   

  Para Maia e Dias (2020), a pandemia de Covid-19 e a insegurança gerada por 

essa crise sanitária aumentou o número de estudantes universitários com depressão. 

O estudo realizado com acadêmicos de universidades portuguesas visava comparar 

os níveis de ansiedade, depressão e estresse em dois recortes temporais diferentes 

– antes e durante a suspensão de aulas e crise sanitária em Portugal. Observou-se, 

durante a suspensão das aulas presenciais em decorrência das medidas de 

enfrentamento à Covid-19, um aumento considerável, chegando aproximadamente ao 

dobro dos níveis dos transtornos psicológicos contemplados na pesquisa. Os autores 

observaram ainda uma representatividade de depressão maior do sexo masculino (p = 

0,810 e p = 0,948, respectivamente), enquanto o sexo feminino obteve maiores 

índices de ansiedade e estresse, nos dois períodos (p = 0,181; p = 0,096 e p = 

0,580; p = 0,658, respectivamente). 

 Maltoni; Palma e Neufeld (2019) em seus resultados, demonstraram sofrimento 

psicológico em todos os universitários e alertaram para uma prevalência maior de 

depressão em estudantes do gênero feminino, com elevada representatividade em 

todos os cursos e em todos os instrumentos usados para análise. Por meio do 

Inventário de Depressão de Beck (Beck Depression Inventory – BDI), as autoras 

identificaram que os sintomas de depressão com maior predominância foram 

pensamentos autocríticos (54,3%), culpa (54,12%) e cansaço (50,54%).  

 A pesquisa realizada por Santos et al (2021) indicou que dentre os 521 

indivíduos estudados, houve predomínio do sexo feminino. A prevalência de sintomas 

depressivos foi de 521 (96,6%) estudantes universitários, sendo 31,3% com 

depressão suave, 23,4%, depressão mínima, 13,1% depressão moderadamente 

grave, 9,6% depressão grave e 9,2% depressão moderada. A renda familiar e o 

semestre cursado são fatores associados para a severidade da depressão. As outras 

apontam que a prevalência da depressão no ambiente universitário é comum, sendo 

uma proporção alta e preocupante. 

 



  
 

 

 

   
 

DISCUSSÃO 

 

  Bolsoni-Silva e Loureiro (2017) estudaram dois grupos de universitários, sendo 

um grupo com sintomas e/ou em tratamento de depressão e outro com estudantes 

universitários sem tal condição. As autoras identificaram diferenças expressivas no 

que diz respeito à comunicação, afeto, demonstração de sentimentos negativos, 

formas de lidar e suportar críticas e falar em público. O grupo com depressão 

apresentou maior dificuldade e sentimentos negativos nas interações sociais. Os 

resultados constataram que as dificuldades nas relações sociais contribuíram para o 

desenvolvimento da depressão.   

  Os autores avaliaram as habilidades sociais, bem como as consequências e 

sentimentos que são bons indicadores para a competência com que têm sido emitidas 

as habilidades sociais diante de interações sociais diversas. Os comportamentos não 

habilidosos que sugerem déficits e/ou excessos foram constatados em maior 

incidência no grupo clínico, bem como as percepções de consequências negativas e 

sentimentos negativos associados, o que se refletiu no escore de dificuldades. As 

dificuldades identificadas são relativas à apresentação em público, manifestação de 

sentimentos positivos e negativos e capacidade de fazer e receber críticas.  

  Os resultados do estudo de Bolsoni-Silva e Loureiro (2017) dialogam com a 

pesquisa de Segrin (2000), que aponta a relação entre depressão e habilidades 

sociais em uma lógica proporcional: quanto melhor o indivíduo for capaz de se 

expressar, maior será sua capacidade de lidar com as adversidades e encontrar 

soluções.  

  Bolsoni-Silva e Loureiro (2017) corroboram também com outros estudos que 

falam da relação entre depressão e interações sociais aversivas (DOZOIS & 

DOBSON, 2004), com elementos inerentes ao ambiente (MORRISON-VALFRE, 

2009) e com experiências negativas da vida adulta (MORRISON-VALFRE, 2009), o 

que indica que a universidade acaba intensificando as interações sociais aversivas ou 

a convivência com estressores. 

  A universidade como espaço favorável ao desenvolvimento da depressão 

também é apresentada por Lelis et al (2020). De acordo com os autores, os motivos 

que podem provocar a ansiedade e a depressão nos estudantes são a intensa carga 



  
 

 

 

   
 

horária, a elevada gama de matéria e a incerteza quanto à vida profissional. Chama a 

atenção nos estudos Lelis et al (2020) a resistência dos estudantes em procurar 

tratamento médico e psicoterápico e, ao mesmo tempo, recorrer aos métodos 

farmacológicos sem indicação de um profissional. Tal percepção é confirmada por 

outros autores, que descrevem o uso de antidepressivos como Inibidores Seletivos da 

Recaptação de Serotonina (ISRS), os Inibidores dos Receptores da Serotonina-

Noradrenalina (IRSN), os antidepressivos atípicos e os antidepressivos tricíclicos 

(BONAFÉ, CARVALHO e CAMPOS, 2016; CYBULSKI e MANSANI, 2017). 

Jardim, Castro e Rodrigues (2020) indicam a existência de uma correlação 

entre os construtos ansiedade, depressão e estresse, indicando comorbidade, como 

é visto em outras pesquisas (APÓSTOLO et al., 2011; VASCONCELOS et al., 2015; 

CARVALHO et al., 2015). Em outras palavras, quando um construto aumenta, os 

outros também se elevam, o que ressalta a vulnerabilidade dos alunos à tríade de 

patologias (VASCONCELOS et al., 2015). Na pesquisa de Jardim, Castro e Rodrigues 

(2020) chama atenção uma maior representatividade das mulheres nos índices de 

depressão. Esses dados dialogam como os estudos de outros autores (KEITA, 2007; 

BAADER et al., 2014; BAYRAM & BILGEL, 2008; BRANDTNER & BARDAGI, 2009; 

EISENBERG et al., 2007; IBRAHIM et al., 2013; MAHMOUD, STATEN & LENNIE, 

2012; WHISMAN & RICHARDSON, 2015) que afirmam uma prevalência de depressão 

maior nas mulheres, desde a adolescência até a fase adulta. 

Maltoni, Palma e Neufeld (2019) salientam que, apesar de os dados de 

literatura não discutir claramente acerca dos fatores causais ou relacionados à 

vulnerabilidade feminina para ansiedade e depressão, especificamente no contexto 

universitário, é possível considerar algumas questões. Keita (2007) explica que as 

mulheres tendem a sofrer mais frequentemente diferentes tipos de eventos negativos, 

como abuso físico e sexual, pobreza e discriminação de gênero. Molina et al (2014) 

também sugerem que as mulheres sejam mais conscientes e incentivadas 

culturalmente a serem mais observadoras e autocríticas. 

De igual modo, os estudos de Muniz (2020) indicam que a sintomatologia 

depressiva foi mais significante no sexo feminino, resultado que dialoga com outros 

achados na literatura, a exemplo dos estudos de Munhoz (2012) e Henriques (2018). 

Munhoz (2012) salienta que as mulheres mais predispostas a apresentarem sintomas 



  
 

 

 

   
 

depressivos; enquanto Henriques (2018) afirma que elementos do desenvolvimento 

físico e psicológico, somados aos fatores socioculturais, são reportados como 

relacionados às distintas manifestações da depressão entre adolescentes do sexo 

feminino e masculino (HENRIQUES, 2018).  

Maia e Dias (2020) se ocuparam em estudar a depressão em estudantes 

universitários em um contexto novo: a pandemia da Covid-19.  Além dos efeitos 

psicológicos diretamente associados à COVID-19, as medidas de enfrentamento à 

pandemia também podem consistir em fatores de risco à saúde mental. De acordo 

com Schmidt et al (2020), as implicações negativas da pandemia e, por conseguinte, 

do isolamento social compreendem confusão, raiva, estresse, ansiedade e depressão. 

Os resultados da pesquisa de Maia e Dias (2020) indicam um acréscimo relevante de 

perturbação psicológica (ansiedade, depressão e estresse) entre os estudantes 

universitários no período pandêmico em comparação a períodos normais. Tais 

resultados corroboram com os achados em outros estudos internacionais que 

analisaram o efeito psicológico da COVID-19 e de outras pandemias (WANG et al., 

2020; WEISS & MURDOCH, 2020).  

Indo mais além, de acordo com Rente e Merhy (2020) a pandemia da Covid-

19, pode ser considerada um intenso trauma coletivo da atualidade, cujos impactos 

serão percebidos de forma longitudinal e afetam não apenas às famílias enlutadas, 

mas à humanidade como um todo, exigindo mudanças de olhares de todos os seres 

humanos e uma sistematização de redes de apoio com vistas ao bem-estar dos 

indivíduos.  

Santos et al (2021), além de alertar para a elevada frequência da depressão 

(96,6%), complementam que o Brasil pouco se ocupa em discutir políticas e medidas 

que busquem promover a saúde mental dos estudantes universitários. Contudo, 

algumas instituições de ensino superior têm levantado a discussão quanto aos 

assuntos relacionados à saúde mental e desenvolvido atividades de 

promoção/prevenção da saúde para este público. Santos et al (2020) ressaltam ainda 

que estudos mostram que, estratégias de promoção de saúde, no âmbito acadêmico, 

influenciam positivamente para a melhora da saúde, reduzem comportamentos de 

risco e melhoram o ambiente físico e social dos estudantes. Ademais, são essenciais 

para que, estudantes percebam a importância de equilibrar suas atividades diárias 



  
 

 

 

   
 

com atividades de lazer, como técnicas de relaxamento diversificadas, interação com 

outros estudantes e dinâmicas lúdicas (FERREIRA, BRITO, SANTOS, 2018). 

 
 CONCLUSÕES 

 

 Este trabalho versou sobre a relação entre depressão e universitários, tendo 

como objetivo principal analisar a incidência de depressão em mulheres universitárias 

e a sintomatologia da depressão em universitários. Para tanto, adotou-se como 

metodologia a revisão integrativa, a fim de encontrar estudos sobre o tema na 

literatura existente. 

A realização desta revisão integrativa da literatura possibilitou a observação de 

que a vida acadêmica favorece o desenvolvimento da depressão e de outros 

problemas que afetam a saúde mental.  

De modo geral, os estudos objetivaram caracterizar a população universitária 

que apresenta um quadro depressivo durante a trajetória escolar na Universidade.  

Nessa perspectiva, foi possível inferir que a Universidade constitui espaço que 

favorece o surgimento da depressão. Isso acontece em decorrência do afastamento 

do ciclo familiar e social, da rotina intensa de estudos e trabalho, da insegurança 

quanto ao futuro profissional, do desgaste físico e mental resultantes da sobrecarga 

de atividades, entre outras causas.  

Como limitação do estudo, tem-se a própria metodologia adotada, visto que os 

mecanismos aplicados para a busca dos materiais estão atrelados aos descritores 

utilizados, uma vez que um dos nossos critérios de exclusão foi buscar artigos que 

abordassem apenas o transtorno depressivo e com isso perdemos a potência de 

dados em alguns estudos. Como sugestão para futuros estudos, tem-se a realização 

de pesquisas quantitativas que busquem comparar a incidência do quadro depressivo 

por faixa etária, gênero e período acadêmico, a fim de melhor compreender o 

fenômeno. 
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Tabela  1- Artigos incluídos na revisão. 
 

 Título Autores Ano    Participantes  
A1 O Impacto das 

Habilidades Sociais 
para a Depressão em 

Estudantes 
Universitários 

 

BOLSONI-SILVA, 
Alessandra Turini. 
LOUREIRO, Sonia 

Regina 

2017 
 

Grupo de estudantes 
universitários com 
depressão e grupo 

de estudantes 
universitários sem 

depressão. 

A2 Sintomas ansiosos e 
depressivos em 
universitários 

brasileiros 
 
 

 
 
 

MALTONI, J., 
PALMA, P. 

C., NEUFELD, C. 
 
 
 
 
 
 
 
 

2019 
 
 
 

558 estudantes do 
interior de São 
Paulo (55,4% 
mulheres) de 

faculdades pública e 
privadas, de 

diferentes áreas e 
períodos da 
graduação. 

A3 Ansiedade, depressão 
e estresse em 

estudantes 
universitários: o 

impacto da COVID-19 
 

MAIA, Beta 
Rodrigues. DIAS, 

Paulo César. 

2020 84 
alunos de uma 

Instituição de ensino 
superior do 

interior da Bahia 
 

A4 Sintomas de 
depressão, ansiedade 

e uso de 
medicamentos em 

universitários 

LELIS, Karen de 
Cássia Gomes et al 

2020 Universitários da 
área de saúde de 

uma faculdade 
privada localizada no 

norte de Minas 
Gerais. 

A5 Qualidade de vida e 
depressão em 

residentes 
universitários. 

MUNIZ, Dayane 
Marques 

2020 69 estudantes de 
ambos os gêneros e 
de vários cursos de 

graduação da 
Universidade Federal 

de Alagoas 

A6 Sintomatologia 
depressiva, estresse e 

ansiedade em 
universitários 

JARDIM, Marília 
Guimarães Leal, 

CASTRO, 
Tathyane 

Silva e Ferreira-
RODRIGUES, 

Carla 

2020 
 

410 estudantes, 
sendo 233 

ingressantes e 177 
concluintes dos 

cursos de saúde de 
uma universidade 
pública federal do 

Interior de 
Pernambuco. 

A7 Prevalência, 
severidade e fatores 

associados à 
depressão em 

estudantes 
universitários 

SANTOS, Larissa 
Barreto et al. 

2021 521 estudantes 
universitários, com 
idade entre 18 e 60 

anos 

 

Fonte: As autoras (2021) 
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